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Ação prevê bolsa para formação de pilotos e mecânicos para mulheres

 

Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) e o Ministério de Portos e Aeroportos lançaram
nesta quarta-feira (3) o programa Asas para Todos, com o objetivo de aumentar a
diversidade e a inclusão no setor aéreo brasileiro. O programa prevê 16 projetos, como a
parceria com universidades para capacitação de profissionais e a oferta de bolsas para
formação de pilotos e mecânicos de manutenção, com prioridade para pessoas com baixa
renda e mulheres.  

Segundo a Anac, o custo de formação de um piloto privado é de R$ 45 mil e de um piloto
comercial é de R$ 120 mil. “Comparando isso com a renda per capita, a gente vê que,
infelizmente, a formação no setor aéreo é um entrave para mais de 80% dos brasileiros, e
isso se reflete na composição dos nosso profissionais”, disse o diretor-presidente substituto
da Anac, Tiago Pereira
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 Tiago Pereira ressalta que o valor da formação no setor aéreo é alto para a maioria dos brasileiros – Valter
Campanato/Agência Brasil

Em relação à diversidade de gênero, apenas 3,2% dos pilotos de avião e de helicóptero são
mulheres, e no caso de mecânicos de manutenção aeronáutica, o percentual de profissionais
femininos é de 2,4%. “Além de ser muita injustiça, é ineficiente a gente prescindir de metade
da mão de obra possível nesse setor, que é tão intensivo em capacitação e mão de obra”,
avalia Pereira.

Para o ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, o programa irá levar cidadania aos
aeroportos brasileiros. Ele pontuou que é fundamental que as concessionárias possam se
envolver no projeto, já que 95% dos aeroportos do país são geridos por elas.
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Para o ministro Silvio Costa Filho, programa vai levar cidadania para os aeroportos – Valter Campanato/Agência Brasil

No evento de hoje também foram assinados acordos de cooperação técnica entre a Anac e os
ministérios de Portos e Aeroportos, do Turismo, das Mulheres, da Igualdade Racial e dos
Direitos Humanos e da Cidadania.

Inclusão

O presidente da Agência Brasileira de Promoção Internacional do Turismo (Embratur),
Marcelo Freixo, lembrou o caso da porta-bandeira da escola de samba Portela, Vilma
Nascimento, de 85 anos, que foi vítima de racismo no aeroporto de Brasília em novembro do
ano passado.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-11/tenho-orgulho-de-ser-negra-diz-porta-bandeira-que-denunciou-racismo
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“Não é natural que a aviação seja um lugar
hegemonicamente de homens brancos. Isso é
social e histórico e precisa ser enfrentado com

política pública”, disse.

A ministra da Igualdade Racial, Anielle Franco, disse que o caso da porta-bandeira não foi
isolado, mas prontamente o governo decidiu pensar em soluções para a melhoria desses
espaços. “Muitas pessoas negras não têm oportunidade de viajar de avião, e quando viajam
sentem medo de ser destratadas”.
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Anielle Franco garante que caso da porta-bandeira da Portela não é isolado – Valter Campanato/Agência Brasil

O ministro dos Direitos Humanos e da Cidadania, Silvio Almeida, disse que esse tipo de
situação compromete a economia do país “Com essas atitudes discriminatórias, a gente
esmaga aquilo que o país pode produzir de melhor”, destacou.
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